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Resumo 

A oferta de mamadeira é comum entre gestantes. No entanto, esta prática é 

prejudicial à saúde, tanto do bebê, quanto da mãe. Com o objetivo de entender quais são 

os fatores associados à intenção de ofertar mamadeira, foi realizada uma pesquisa com 

652 gestantes em uma maternidade pública do interior paulista. O questionário aplicado 

incluiu perguntas socioeconômicas e gestacionais. 

 De forma geral, utilizando métodos de análise descritiva e um modelo de 

regressão logística trinomial, foi possível determinar quais são os fatores mais relevantes 

e o quanto cada um deles influencia a intenção de ofertar mamadeira. Através dessa 

análise, é possível direcionar políticas públicas efetivas na redução dessa prática.  
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1. Introdução  

A mamadeira é a substituta do seio da mãe quando o bebê, por algum motivo, não 

pode receber a amamentação materna. No entanto, essa prática deve ser evitada sempre 

que possível. 

O uso de mamadeira pode levar à redução da produção de leite materno, já́ que 

não ocorre a sucção no seio. Além disso, ela não promove os estímulos necessários para 

o desenvolvimento adequado das estruturas do sistema estomatognático do bebê, que 

no futuro pode levar a problemas de saúde, como problemas respiratórios e oclusão.  

 

2. Objetivos 

 O objetivo do estudo é avaliar a intenção de ofertar mamadeira entre mulheres 

grávidas do interior paulista e fatores associados. Busca-se entender os fatores 

estimuladores dessa prática que pode ter como consequência a redução da prática do 

aleitamento materno exclusivo e o desenvolvimento de problemas no sistema 

estomatognático. 

 

3. Descrição do estudo 

O estudo transversal foi realizado em uma maternidade pública em que gestantes 

que estavam no terceiro trimestre de gestação responderam a um questionário 

semiestruturado e autoadministrado no período de 12/2018 a 11/2019. 

Foram removidas do estudo gestantes que não responderam a variável resposta, 

que consiste na intenção de ofertar mamadeira, não eram brasileiras ou não sabiam ler.  

Um total de 652 gestantes satisfizeram os critérios acima. 
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4. Descrição das variáveis 

A seguir são apresentadas as variáveis presentes no estudo. 

 

4.1. Variáveis numéricas 

● idade (em anos);  

● renda: renda total da família (em reais); 

● beneficios_bebe:  escala que mede a consciência da mãe a respeito dos 

benefícios da amamentação para o bebê. A pontuação obtida consiste no 

número de itens apresentados no Quadro 1 assinalados pela gestante. 

Portanto, a pontuação varia de 0 a 10; 

● beneficios_mae:  escala que mede a consciência da mãe a respeito dos 

benefícios da amamentação para ela mesma. A pontuação obtida consiste 

no número de itens apresentados no Quadro 2 assinalados pela gestante. 

Portanto, a pontuação varia de 0 a 6;  

● ima: escala que mede a intenção materna de amamentar (Infant Feeding 

Intentions). Assume valores inteiros de 0 (sem intenção de amamentar) a 

16 (forte intenção de amamentar exclusivamente por 6 meses). 

 

Quadro 1- Escala que mede a consciência da mãe a respeito dos benefícios da 

amamentação para o bebê  
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Quadro 2- Escala que mede a consciência da mãe a respeito dos benefícios da 

amamentação para a mãe 

 

 

4.2. Variáveis categóricas nominais 

● intencao: se existe a intenção de ofertar mamadeira 

o 1: Sim;  

o 2: Não; 

o 3: Não sei. 

● cor: cor/raça do paciente, variável que assume:   

o 1, se preta; 

o 2, se branca;   

o 3, se amarela;   

o 4, se parda; 

o 5, se indígena. 

● trabalho: se a gestante realiza trabalho remunerado 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● planejamento: se a gestação foi planejada 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● complicacao: se existiu alguma complicação durante a gestação 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● paridade: se é a primeira gestação da gestante 

o 1: Sim;  

o 2: Não.   
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● informacoes_am: se a gestante buscou informações sobre amamentação 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● experiencia: se a gestante possui experiência em amamentação    

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● chupeta: se existe a intenção de ofertar chupeta 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● crenca_1: se a gestante acredita que existe leite materno forte e fraco 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● crenca_2: se a gestante acredita que o leite materno é superior a qualquer 

outro tipo de leite  

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● crenca_3: se a gestante acredita que a amamentação causa ptose 

mamária  

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● ajuda: se a gestante terá suporte nos cuidados do bebê   

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● residencia: se a gestante mora com o pai do bebê 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● apoio: se a gestante acredita que receberá apoio do pai do bebê, após o 

nascimento, para as tarefas domésticas e/ou cuidados com a(s) criança(s) 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  
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● orientacao_am: se a gestante recebeu orientações sobre aleitamento 

materno durante a gestação 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● dentista: se a gestante consultou o dentista durante a gestação atual 

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● sistemica: se a gestante possui alguma doença  

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● medicacao: se a gestante faz uso de alguma medicação   

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● alcool: se a gestante ingere bebida alcoólica   

o 1: Sim;  

o 2: Não.  

● tabagismo: se a gestante fuma 

o 1: Não;  

o 2: Sim; 

o 3: Parou de fumar por conta da gravidez.  

 

4.3. Variáveis ordinais 

● escolaridade: nível de escolaridade, variável que assume:  

o 1, ensino fundamental incompleto (EFI); 

o 2, ensino fundamental completo (EFC); 

o 3, ensino médio incompleto (EMI); 

o 4, ensino médio completo (EMC); 

o 6, ensino superior incompleto (ESI); 

o 7, ensino superior completo (ESC). 
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● creche: idade em que a gestante pretende colocar o filho na creche e/ou 

escola   

o 1 a 3 meses 

o 3 a 6 meses 

o 6 a 9 meses 

o 9 meses a 1 ano 

o 1 a 1 ano e meio 

o 1 ano e meio a 2 

o 2 a 3 anos 

o Depois dos 3 anos 

o Não sei 

● pre_natal: mês de gestação em que a gestante iniciou o pré-natal  

o 1 mês  

o 2 meses 

o 3 meses 

o 4 meses 

o 5 meses  

o 6 meses 

o 7 meses 

o 8 meses ou mais  

● consultas: número de consultas pré-natal realizadas no período da 

gestação  

o 1 

o 2 

o 3 

o 4 

o 5 

o 6 

o 7 

o 8 
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o 9 

o 11 ou mais 

 

5. Análise descritiva 

O objetivo da análise descritiva é resumir os resultados do estudo e avaliar, de 

forma preliminar, a ocorrência de associação das variáveis observadas e a intenção de 

ofertar mamadeira. 

As variáveis quantitativas apresentadas na Seção 4 foram descritas em tabelas 

com as estatísticas descritivas (Tabelas A.1 a A.5 do Apêndice A) e as qualitativas por 

meio de tabelas com distribuições de frequências e porcentagens (Tabelas A.6 a A.29 do 

Apêndice A). 

Foram construídos box-plots para as variáveis quantitativas e gráficos de barras 

para as qualitativas de acordo com a intenção de ofertar mamadeira (Figuras B.1 a B.26 

do Apêndice B).     

Tabela 1: Distribuição de frequências e porcentagens da Intenção 

 

Ambas as variáveis relacionadas ao conhecimento de benefícios (Tabela A.2 e 

Tabela A.3) possuem uma alta quantidade de dados faltantes. Como cada item 

assinalado pela gestante adiciona um ponto à escala, não é possível diferenciar as 

gestantes que não tinham consciência de nenhum benefício (pontuação zero na escala) 

das gestantes que não quiseram responder (verdadeiro valor faltante). Isso explica o 
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fenômeno observado e indica uma necessidade de cuidado maior com essas variáveis 

para modelagem. 

Algumas variáveis demonstram maior associação com a intenção de ofertar 

mamadeira e, dado que o objetivo principal é conscientizar as mães que têm intenção ou 

não sabem a não ofertarem mamadeira, destacam-se os seguintes resultados: 

● Idade materna (Tabela A.1, Figura B.1): mediana de idade superior para o 

grupo sem intenção de ofertar mamadeira. 

● Renda Familiar Total (Tabela A.2, Figura B.2): maior variabilidade da renda 

para o grupo sem intenção de ofertar mamadeira. 

● Benefícios para o bebê (Tabela A.3, Figura B.3): mediana superior para o 

grupo sem intenção de ofertar mamadeira. 

● Benefícios para a mãe (Tabela A.4, Figura B.4): mediana superior para o 

grupo sem intenção de ofertar mamadeira. 

● Escolaridade (Tabela A.7, Figura B.7): existe uma maior proporção de 

gestantes sem intenção de ofertar mamadeira em níveis mais altos de 

escolaridade. 

● Paridade (Tabela A.11, Figura B.11): existe uma maior proporção de 

gestantes sem intenção de ofertar mamadeira dentre aquelas que já pariram 

anteriormente. 

● Busca de informações sobre o AM (Tabela A.12, Figura B.12): existe uma 

maior proporção de gestantes sem intenção de ofertar mamadeira dentre 

aquelas que buscaram informações sobre o aleitamento materno. 

● Experiência prévia em amamentar (Tabela A.13, Figura B.13): existe uma 

maior proporção de gestantes sem intenção de ofertar mamadeira dentre 

aquelas com experiência prévia em amamentar.  



16 
 

 
 

_____________________________________________________________________________ 

CENTRO DE ESTATÍSTICA APLICADA  - IME/ USP 

 

● Intenção de ofertar chupeta (Tabela A.14, Figura B.14): existe uma maior 

proporção de gestantes sem intenção de ofertar mamadeira dentre aquelas 

que não tem intenção de ofertar chupeta.  

● Crença: existência de leite materno fraco (Tabela A.15, Figura B.15): existe 

uma maior proporção de gestantes sem intenção de ofertar mamadeira 

dentre aquelas que não possuem a crença. 

● Crença: superioridade do leite materno (Tabela A.16, Figura B.16): existe 

uma maior proporção de gestantes com intenção de ofertar mamadeira 

dentre aquelas que não sabem a respeito da crença. 

● Crença: a amamentação causa ptose mamária (Tabela A.17, Figura B.17): 

existe uma maior proporção de gestantes sem intenção de ofertar 

mamadeira dentre aquelas que não possuem a crença. 

● Residência com o marido/companheiro (Tabela A.19, Figura B.19): existe 

uma maior proporção de gestantes sem intenção de ofertar mamadeira 

dentre aquelas que moram com o marido/companheiro. 

Percebe-se que existe uma fraca correlação (Bussab e Morettin, 2017) entre as 

variáveis quantitativas, para o grupo com intenção (Figura B.28), sem intenção (Figura 

B.29) e o grupo que não sabe (Figura B.30). A exceção fica por conta das variáveis de 

benefícios para mãe e para o bebê que são positivamente correlacionadas nos três 

cenários. A estrutura de correlação é semelhante nos três grupos, o que também pode 

ser visualizado nos dendrogramas da Figura B.31. 

  

6. Análise inferencial  

 

O objetivo do estudo é identificar fatores associados à intenção de ofertar 

mamadeira. Para isto, foi ajustado um modelo de regressão logística trinomial (Silva, 

2003) cuja variável resposta é a intenção de ofertar mamadeira. Para evitar a inclusão de 
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variáveis preditoras muito associadas entre si e multicolinearidade no modelo, foi 

necessário reduzir o número de variáveis através de três etapas. 

 Na primeira etapa do processo de seleção de variáveis, para identificar as 

variáveis com maior potencial de discriminação da intenção de ofertar mamadeira 

isoladamente, foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis (Fisher e van Belle, 1993). Este teste 

utiliza os postos para comparar a distribuição das variáveis numéricas entre as gestantes 

que pretendem ofertar mamadeira, as gestantes que não pretendem e as gestantes que 

não decidiram. Com o mesmo objetivo, para avaliar a associação das variáveis 

qualitativas com a intenção de ofertar mamadeira, foi aplicado o teste qui-quadrado 

(Agresti, 2002). Os resultados dos testes de hipótese (Tabelas A.30 e A.31) foram 

utilizados para filtrar apenas as variáveis com valor-p menor que 0,25 (Hosmer e 

Lemeshow, 2013). Isto é, foram selecionadas como possíveis variáveis preditoras todas 

as variáveis quantitativas da Tabela A.30 e, dentre as qualitativas, as 15 primeiras 

variáveis da Tabela A.31. A variável "Renda familiar" consta também na tabela de 

variáveis qualitativas, dado que ela foi categorizada (acima da mediana, abaixo da 

mediana e não informado) para substituir a variável original, devido à quantidade alta de 

valores faltantes. Adicionalmente, a pesquisadora mostrou interesse em manter também 

as variáveis: "Orientação profissional sobre AM", "Tabagismo" e "Trabalho remunerado". 

 Na segunda etapa, as variáveis fortemente associadas entre si foram removidas. 

Dentre as variáveis quantitativas, apenas o par relacionado aos benefícios do aleitamento 

materno possuem moderada correlação de Pearson (ρ = 0,59) considerando todas as 

gestantes (Figura B.27). A estrutura da matriz de correlação é similar em cada um dos 

níveis da variável resposta (Figuras B.28 a B.30) como evidenciado pelos dendrogramas 

da Figura B.31. Portanto, a variável "Pontuação de benefícios para o bebê" foi mantida 

pela menor quantidade de valores faltantes. Analogamente, o coeficiente Cramér's V 

(Fisher e van Belle, 1993) foi utilizado para avaliar a associação entre as variáveis 

qualitativas. Apenas um par de variáveis composto por "paridade" e "experiencia" se 

mostrou altamente associado (V = 0,85) (Figura B.32). A variável "paridade" foi mantida 

por escolha da pesquisadora. 
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A estratégia escolhida para contornar a quantidade alta de valores faltantes na 

variável "Pontuação de benefícios para o bebê" foi o preenchimento desses valores com 

zeros. Dada a natureza da variável e o baixo índice de valores faltantes nas demais 

variáveis, a pesquisadora acredita que a maior parte desses valores corresponde à 

pontuação igual a zero, que ocorre quando a gestante não assinala nenhuma alternativa. 

As próximas etapas foram replicadas com e sem essa variável, a fim de avaliar o impacto 

dela no ajuste do modelo. 

 Na última etapa, o modelo final foi composto a partir de métodos automáticos de 

seleção de variáveis. Dois métodos de seleção foram executados: forward e stepwise 

implementados na função step do R, em que é empregado o uso do AIC (Akaike 

information criterion) como critério de seleção (Akaike, 1974).  

Os dois métodos de seleção automática obtiveram o mesmo conjunto de variáveis. 

Os resultados dos modelos sem e com a variável de benefícios para o bebê estão 

resumidos nas Tabelas A.32 a A.35. Percebe-se que a única diferença entre os dois 

modelos é a própria inclusão da variável de benefícios. As demais variáveis permanecem 

as mesmas e não há mudança inferencial. Dessa forma, o modelo final a ser interpretado 

é aquele que inclui a variável de benefícios para o bebê. A variável “crença_2” foi 

selecionada para compor os modelos finais, mas sua inclusão ocasionou problemas 

computacionais e por esta razão, essa variável não foi considerada. 

A adequação do modelo final também foi avaliada por meio de análise de resíduos 

adaptada para a regressão logística trinomial (Silva, 2003) (Figuras B.33 a B.36). Por fim, 

na Figura B.37, temos o gráfico normal de probabilidades com envelopes simulados para 

o resíduo componente do desvio e não há nenhum indício de que a modelagem utilizada 

seja inadequada, dado que a grande maioria dos pontos se encontra dentro da banda de 

confiança, o que indica um bom ajuste para o modelo. O modelo foi reajustado 

removendo as observações atípicas encontradas (Tabela A.36), mas, como os resultados 

inferenciais não se alteraram, a análise com todas as gestantes foi mantida. 

Os resultados nas Tabelas A.33 e A.35 sugerem que:  

Comentado [C1]: Colocar algum comentário sobre a não 
inclusão da crença_2. Poderia ser algo como: A variável 
crença_2 foi selecionada para compor os modelos finais, mas 
sua inclusão ocasionou problemas computacionais e por esta 
razão essa variável não foi considerada. 

Comentado [C2]: Corrigir a numeração 
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● A chance de uma gestante ofertar mamadeira, em vez de não ofertar mamadeira, 

nas que não têm intenção de ofertar chupeta é 0,18 vezes a chance de uma 

gestante que tem a intenção de ofertar chupeta, ou seja, é 5,5 vezes menor, 

mantidas as demais variáveis constantes. Ou seja, a chance diminui em 82% 

(intervalo de confiança de 95%: [69%; 88%], valor-p <0,001). 

● Para um aumento de uma unidade na escala IMA (intenção materna de 

amamentar), a chance de uma gestante escolher ofertar mamadeira, em vez de 

não ofertar mamadeira, diminui em 33% (intervalo de confiança de 95%: [21%; 

43%], valor-p <0,001), mantidas as demais variáveis constantes. 

● A chance de uma gestante escolher ofertar mamadeira, em vez de não ofertar 

mamadeira, nas que não acreditam na existência de leite materno fraco é 0,37 

vezes a chance nas que acreditam na existência de leite materno fraco, mantidas 

as demais variáveis constantes, ou seja, a chance diminui em 63% (intervalo de 

confiança de 95%: [28%; 81%], valor-p = 0,004). 

● Para um aumento de uma unidade na escala de benefícios para o bebê, a chance 

de uma gestante escolher ofertar mamadeira, em vez de não ofertar mamadeira, 

diminui em 11% (intervalo de confiança de 95%: [2,5%; 17%], valor-p = 0,01), 

mantidas as demais variáveis constantes. 

● A chance de uma gestante não saber se irá ofertar mamadeira, em vez de não 

ofertar mamadeira, quando ela não sabe se tem intenção de ofertar chupeta é 

482% (intervalo de confiança de 95%: [164%; 1185%], valor-p < 0,001) maior que 

a chance nas que têm a intenção de ofertar chupeta, mantidas as demais variáveis 

constantes. 

● Para um aumento de uma unidade na escala de benefícios para o bebê, a chance 

de uma gestante não saber se irá ofertar mamadeira, em vez de não ofertar 

mamadeira, diminui em 13% (intervalo de confiança de 95%: [4%; 21%], valor-p = 

0,005), mantidas as demais variáveis constantes. 
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7. Conclusões  

 

De modo geral, pode-se concluir que crenças falsas e falta de conhecimento sobre os 

benefícios da amamentação para o bebê influenciam a decisão sobre ofertar mamadeira. 

Portanto, a disseminação de informações verídicas sobre o assunto para a população pode ser 

uma estratégia eficaz para a diminuição dessa prática maléfica. A decisão de ofertar mamadeira 

está também associada com a intenção de amamentar e de ofertar chupeta.  
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Tabelas
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Tabela A.1 Medidas descritivas para idade materna. 

 

Tabela A.2 Medidas descritivas para renda familiar total. 

 

Tabela A.3 Medidas descritivas para pontuação do conhecimento dos benefícios para o 

bebê. 
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Tabela A.4 Medidas descritivas para pontuação do conhecimento dos benefícios para a 

mãe. 

 

Tabela A.5 Medidas descritivas para intenção materna de amamentar (IMA) total. 

 

Tabela A.6 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e cor/raça. 
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Tabela A.7 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e escolaridade. 

 

Tabela A.8 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e trabalho 

remunerado. 
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Tabela A.9 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e planejamento da 

gravidez. 

 

Tabela A.10 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e complicação 

gestacional. 

 

Tabela A.11 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e paridade. 
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Tabela A.12 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e busca de 

informações sobre o aleitamento materno (AM). 

 

Tabela A.13 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e experiência 

prévia em amamentar. 

 

Tabela A.14 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e intenção de 

ofertar chupeta. 
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Tabela A.15 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e crença de 

existência de leite materno fraco. 

 

Tabela A.16 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e crença de 

superioridade do leite materno. 
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Tabela A.17 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e crença de 

amamentação causar ptose mamária. 

 

Tabela A.18 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e ajuda no 

cuidado com o bebê. 

 

Tabela A.19 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e residência com 

o marido/companheiro. 
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Tabela A.20 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e apoio do 

marido/companheiro/pai da criança. 

 

Tabela A.21 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e orientação 

profissional sobre o AM. 

 

Tabela A.22 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e consulta com 

o cirurgião­-dentista. 
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Tabela A.23 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e doença 

sistêmica materna. 

 

Tabela A.24 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e uso de 

medicação. 

 

Tabela A.25 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e ingestão de 

bebida alcoólica. 
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Tabela A.26 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e tabagismo. 

 

Tabela A.27 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e pretensão 

creche/escola. 
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Tabela A.28 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e número de 

consultas pré-natal. 
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Tabela A.29 Tabela de contingência da intenção de ofertar mamadeira e início do pré-

natal. 

 

 

Tabela A.30 Resultados do teste de Kruskal-Wallis. 
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Tabela A.31 Resultados do teste de qui-quadrado. 
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Tabela A.32 Resumo do ajuste do modelo sem a inclusão da variável de benefícios para 

o bebê e o intervalo de confiança de 95% para os coeficientes do modelo. 

 

Tabela A.33 Resumo do ajuste do modelo incluindo a variável de benefícios para o bebê 

e o intervalo de confiança de 95% para os coeficientes do modelo. 

 

 

Comentado [C3]: Colocar nota de rodapé com os valores 
de AIC, Desvio residual e correspondente graus de liberdade.  
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Tabela A.34 Razões de chance dos coeficientes associados ao ajuste do modelo sem a 

inclusão da variável de benefícios para o bebê e seus intervalos de confiança de 95%. 

 

Tabela A.35 Razões de chance dos coeficientes associados ao ajuste do modelo 

incluindo a variável de benefícios para o bebê e seus intervalos de confiança de 95%. 
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Tabela A.36 Observações atípicas destacadas nos gráficos de resíduos. 
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Figura B.1 Box-plots da idade materna pela intenção de ofertar mamadeira. 

 

Figura B.2 Dot-plots da renda familiar total pela intenção de ofertar mamadeira.  
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Figura B.3 Dot-plots da pontuação do conhecimento dos benefícios para o bebê pela 

intenção de ofertar mamadeira.  
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Figura B.4 Box-plots da pontuação do conhecimento dos benefícios para a mãe pela 

intenção de ofertar mamadeira. 
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Figura B.5 Box-plots da intenção materna de amamentar (IMA) total pela intenção de 

ofertar mamadeira. 

 

Figura B.6 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela cor/raça.  
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Figura B.7 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela escolaridade. 

 

Figura B.8 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de trabalho 

remunerado. 
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Figura B.9 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

planejamento da gravidez.  

 

Figura B.10 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

complicação gestacional.  
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Figura B.11 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

paridade.  

 

Figura B.12 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de busca 

de informações sobre aleitamento materno (AM). 
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Figura B.13 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

experiência prévia em amamentar. 

 

Figura B.14 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela intenção de ofertar 

chupeta. 
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Figura B.15 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela crença de 

existência de leite materno fraco. 

 

Figura B.16 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela crença de 

superioridade do leite materno.  
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Figura B.17 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela crença de 

causalidade de ptose mamária como consequência da amamentação. 

 

Figura B.18 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pela ajuda no cuidado 

do bebê.  
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Figura B.19 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

residência com marido/companheiro.  

 

Figura B.20 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo apoio do 

marido/companheiro/pai da criança.  
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Figura B.21 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

orientação profissional sobre aleitamento materno (AM).  

 

Figura B.22 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

consulta com cirurgião-dentista.  
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Figura B.23 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

doença sistêmica materna.  

 

Figura B.24 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de uso 

de medicação.  
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Figura B.25 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira pelo indicador de 

ingestão de bebida alcoólica.  

 

Figura B.26 Gráfico de barras da intenção de ofertar mamadeira por tabagismo.  
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Figura B.27 Matriz de correlação de Pearson com todas as variáveis numéricas para 

todas as gestantes.  
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Figura B.28 Matriz de correlação de Pearson com todas as variáveis numéricas para as 

gestantes com intenção de ofertar mamadeira.   
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Figura B.29 Matriz de correlação de Pearson com todas as variáveis numéricas para as 

gestantes sem intenção de ofertar mamadeira.  
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Figura B.30 Matriz de correlação de Pearson com todas as variáveis numéricas para as 

gestantes que não decidiram sobre a oferta de mamadeira.   
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Figura B.31 Dendrograma das variáveis numéricas em relação à intenção de ofertar 

mamadeira. 
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Figura B.32 Matriz de estatísticas Crámer’s V. 
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Figura B.33 Distância de Cook em função da ordem das observações (índice) referente 

ao modelo logístico final. 

 

Figura B.34 Distância de Cook modificada em função da ordem das observações 

(índice) referente ao modelo logístico final. 

Comentado [C4]: Distância de Cook em função da ordem 
das observações (índice) referente ao modelo logístico final 

Comentado [C5]: Distância de Cook modificada em função 
da ordem das observações (índice) referente ao modelo 
logístico final 
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Figura B.35 Medida h em função da ordem das observações (índice) referente ao 

modelo logístico final. 

 

Figura B.36 Resíduo componente do desvio em função da ordem das observações 

(índice) referente ao modelo logístico final. 

Comentado [C6]: Medida h em função da ordem das 
observações (índice) referente ao modelo logístico final 

Comentado [C7]: Resíduo componente do desvio em 
função da ordem das observações (índice) 

Comentado [C8]: Na ordenada: Valor absoluto do resíduo 
componente do desvio 
Na abcissa: Percentil 
Título: Gráfico de probabilidade meio-normal com envelope 
simulado referente ao modelo logístico final 
Formatar melhor este gráfico.  
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Figura B.37 Gráfico de probabilidade meio-normal com envelope simulado referente ao 

modelo logístico final. 

 

 


